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RESUMO

A introdução de um herbário em determinada região e/ou instituição representa a propagação de informações
acerca dos ‘’avanços’’ da vida moderna do homem, pois essas coleções depositadas podem apresentar dados
de espécies em extinção ou diminuição representativa de spp (FARIA, 2021). O presente projeto teve como
objetivo implantar um herbário no Museu de História Natural do IFSULDEMINAS - Campus
Inconfidentes, através da realização de coletas e herborização do material vegetal para compor o acervo do
Campus, de modo a identificar os exemplares a níveis de espécies e disponibilizar para consultas, aulas,
eventos de extensão e pesquisa. Apesar do avanços, do seu registro e de todo material produzido o Herbário
ainda não possui local definido, mas os bolsistas e coordenadores tem posição favorável ao que diz respeito
à permanência e propagação do conhecimento principalmente ao que diz respeito ao Museu de História
Natural Prof. Laércio Loures, que não possuía nenhum exemplar de flora em seu acervo.
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1. INTRODUÇÃO

O ensino de botânica, por possuir uma linguagem mais técnica no emprego de seus termos,
tem a necessidade da prática de uma metodologia lúdica e prática, através da alfabetização
científica, por exemplo (OLIVEIRA, 2013). A alfabetização científica tem como objetivo a
formação de cidadãos críticos para a atuação na sociedade (SASSERON, 2011), ou seja, aprender
os conteúdos de biologia como um todo contribui significativamente na formação cultural e
conceitual dos alunos, de forma que os prepara para melhores tomadas de decisões e
consequentemente tornam-se mais aptos a modificar a realidade existente (URSI, 2018).

A abordagem de conteúdos metodológicos de forma prática com foco no ensino de
botânica promove o fazer científico, de modo que o material biológico vegetal é de grande
relevância para diversas atividades colocando o aluno como personagem principal da investigação
científica (URSI, 2018). As coleções botânicas representam um importante instrumento de dados
para diversas áreas da ciência, além de ser uma importante ferramenta para a formação de alunos e
de professores (BORDIN, 2017). O projeto teve por objetivo a criação de um herbário no
IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes, uma importante ferramenta para o desenvolvimento e
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ensino de importantes conceitos biológicos voltados à botânica, tanto no que se refere ao ensino
básico como à graduação (NUNES, 2016).

O manejo do material vegetal, a montagem de um herbário pode proporcionar o estímulo
para a compreensão de procedimentos de classificação biológica utilizados na organização vegetal,
capacidade de observação, interpretação de estruturas e a relação forma função, solucionando
diversas dificuldades em relação ao interesse pela temática (URSI, 2018).

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os exemplares botânicos são amostras conservadas, desidratadas e armazenadas em

condições específicas, podendo perdurar por muitos anos certificando a diversidade da flora de

uma determinada região (SILVA, 2017), devem ser disponibilizadas para consultas, aulas e acesso

à comunidade, através de trocas com instituições semelhantes ou com a inserção de outros

exemplares coletados pelos participantes do herbário em questão (OLIVEIRA, 2013).

Os materiais vegetais utilizados na herbariologia, tem como objetivo, através do estudo das

plantas, fornecer conhecimento sobre a diversidade florestal de uma determinada área, ou seja,

distribuição de dados e produções científicas que são de grande interesse para a conservação da

biodiversidade (OLIVEIRA, 2013).

As coleções vegetais são indispensáveis para trabalhos em diversas áreas, pois armazena

grupos de indivíduos que a partir destes proporcionam o acesso a uma base de dados importante,

no que se refere à informações voltadas a distribuição geográfica, diversidade e memória de como

esses conceitos foram sendo modificados ao decorrer do tempo (PEIXOTO, 2003).

As coleções vegetais depositadas em herbários possuem função importante no que se

refere ao ensino sistemico e a compreensão das relações evolutivas e fitogeográficas da flora, que

no caso do ensino médio caracteriza-se por ser um método benéfico para desenvolver o

entendimento da Botânica como ciência dentro do estudo da Biologia, evidenciando a educação

científica dos estudantes através do contato direto com a metodologia de uma forma aplicada

(FAGUNDES, 2006).

O ensino de botânica na maioria das vezes é apresentado sem grandes referências à vida do

educando, ou seja, possui efetividade acerca de resolução de provas e vestibulares, mas não é

eficaz no que diz respeito a integração desses conteúdos na vida cotidiana dos alunos, fato que

torna o ensino improdutivo, pois não cumpre sua função social de educação para a cidadania

(FIGUEIREDO, 2012).

O desenvolvimento de um herbário demonstra grande efetividade no que diz respeito ao

treinamento de estudantes e estagiários acerca do reconhecimento da flora de um determinado

local, o que contribui para a formação acadêmico-científico, ao mesmo tempo que fornece

ferramenta para práticas, pesquisa e extensão voltados ao ensino e aprendizagem de botânica,



fornecendo subsídios para a comunidade acadêmica, a comunidade da educação básica, bem

como para a população local (NUNES, 2016). Faz-se necessário a popularização das atuações dos

herbários, pois é de grande relevância traçar formas para aproximar diferentes públicos, de modo a

aprimorar o conhecimento da população como um todo sobre a conservação e utilização da

biodiversidade (DA COSTA, 2016).

A possibilidade de ampla distribuição de informações científicas através dos herbários

fornece ferramentas para áreas do conhecimento, mas também socialmente, no que diz respeito ao

engajamento da ciência em promover ações que instiguem ao poder público a criação de políticas

públicas para a propagação de espaços de troca científica para com a população em questão,

através de investimentos direcionados, adequados e permanentes no que se refere a formação de

mais recursos humanos para atuação nessas áreas e auxílios técnicos para a manutenção desses

locais (DIAS, 2019).

Os espécimes de herbários, desde que feito sua manutenção e curadoria corretamente,

durarão permanentemente (MONTEIRO, 2009), de modo que possibilita inúmeras iniciativas

educacionais, científicas e de extensão ao decorrer do tempo, através da sua criação e instituição,

demonstra a importância que o mesmo tem no Instituto Federal de Ciência, Educação e Tecnologia

do Sul de Minas Gerais - Campus Inconfidentes.

3. MATERIAL E MÉTODOS

Etapa 1 - Limpeza do local e organização dos armários para armazenamento dos exemplares que já

existem no Campus;

Etapa 2 - Identificação dos espécimes em nível de espécie, localizando em famílias botânicas e

gêneros específicos pela comparação de exemplares (Wiggers 2008) e através de literatura

especializada (LORENZI, 1998; SOUZA; LORENZI, 2008);

Etapa 3 - Criação de banco de dados com a finalidade de armazenar todas as informações dos

exemplares coletados e aqueles que já existem armazenados na instituição, contendo nome

científico, nome popular, família, origem e descrição morfológica;

Etapa 4 - Registro fotográfico para compor a coleção de fotos do banco de dados;

Etapa 3 - Disponibilização dos materiais e dos resultados para a comunidade acadêmica e

regional.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de criação do herbário do Campus inconfidentes perpassa por uma série de

especificidades. Ao iniciar o projeto não havia um espaço específico para o armazenamento da

coleção, que a priori seria no Laboratório de Morfologia e Produção Vegetal. A instalação do



projeto só foi possível através da regulamentação do Herbário pelo Museu de História Natural Prof.

Laércio Loures na Rede Brasileira de Herbários.

Por ainda não haver um espaço definido, o início do projeto baseou-se em realizar o registo

como também o pleno desenvolvimento do herbário. Até agora foram feitas as limpezas nas

coleções antigas, bem como as devidas identificações e montagem em tamanho padrão exigida pelo

Herbário. Também foram agregadas as coleções alguns exemplares feitos como trabalho prático da

disciplina de Morfologia Vegetal I, dos alunos de Licenciatura em Ciências Biológicas.

Foram realizadas a produção de novas exsicatas através dos materiais antigos que estavam

armazenados no campus, pois alguns exemplares precisaram ser refeitos porque foram

acondicionados de maneira incorreta o que deixou o material vulnerável a insetos e mofo. Dessa

forma, após a montagem foram colocadas em temperatura baixa, de acordo com a metodologia

abordada, para o processo de desinfecção. Alguns exemplares antigos que não puderam ser

aproveitados por inteiro foram adaptados como materiais didáticos para as disciplinas voltadas à

botânica ou descartados. Além disso, todo o material, tanto os inseridos como aqueles que foram

refeitos, possuem suas informações de identificação e ecologia num banco de dados, que por hora

estão armazenados em um drive juntamente com a coordenação do museu. Esses dados podem ser

utilizados para a produção de aulas expositivas, exposições e diversas atividades voltadas ao

conhecimento da flora.

5. CONCLUSÃO

Apesar do avanços, do seu registro e de todo material produzido o Herbário ainda não possui

local definido, mas os bolsistas e coordenadores tem posição favorável ao que diz respeito à

permanência e propagação do conhecimento através de um Herbário, principalmente ao que diz

respeito ao Museu de História Natural Prof. Laércio Loures, que não possuía nenhum exemplar de

flora em seu acervo.

Ainda há grande necessidade de se capacitar alunos da graduação para a busca de editais de

financiamento e fomento desse espaço, para que o mesmo possa atender as demandas necessárias

para abrigar a coleção em questão e fazer trocas com outras instituições.
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